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Discussão de Temas 
 
Tema I 
 
A Secretaria Especial dos Direitos Humanos, vinculada à Presidência da República, com vistas a 
colaborar para a construção de uma cultura de direitos humanos, apresenta a cartilha 
“Politicamente Correto e Direitos Humanos” como forma de chamar a atenção de toda a 
sociedade para o que o historiador Jaime Pinsky chamou de “os preconceitos nossos de cada 
dia”. 
Todos nós–parlamentares, agentes e delegados da polícia, guardas de trânsito, jornalistas, 
professores, entre outros profissionais com grande influência social–utilizamos palavras, 
expressões e anedotas, que, por serem tão populares e corriqueiras, passam por normais, mas 
que, na verdade, mal escondem preconceitos e discriminações contra pessoas ou grupos sociais. 
Muitas vezes ofendemos o “outro” por ressaltar suas diferenças de maneira francamente 
grosseira e, também, com eufemismos e formas condescendentes, paternalistas. 
Não queremos promover discriminações às avessas, “dourando a pílula” para escamotear a 
amargura dos termos que ofendem, insultam, menosprezam e inferiorizam os semelhantes que 
consideramos “os outros”. Ao contrário, neste glossário, apresentamos em primeiro lugar 
justamente as expressões pejorativas, para depois comentá-las. Com ele, queremos incentivar o 
debate, fomentar a reflexão, inclusive pela razão simples de que, para alguns de nossos 
interlocutores, nós é que somos os “diferentes”. 
Se quisermos ser respeitados, devemos respeitar. No mínimo, para cumprir o princípio de que 
todos os homens e mulheres são iguais, independentemente de origem, cor, sexo, orientação 
sexual, condição social e econômica, credo religioso, filiação filosófica ou política etc. 

Perly Cipriano (Subsecretário de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos) 
 
 
Tema II 
 
Preconceito, nunca. Temos apenas opiniões bem definidas sobre as coisas. 
Preconceito é o outro quem tem... 

Mas, por falar nisso, já observou o leitor como temos o fácil hábito de generalizar (e prova 
disso é a generalização acima) sobre tudo e todos? Falamos sobre “as mulheres”, a partir de 
experiências pontuais; conhecemos “os políticos”, após acompanhar acarreia de dois ou três; 

Sabemos tudo sobre os “militares” porque o síndico do nosso prédio é um Sargento 
aposentado; discorremos sobre homossexuais (bando de sem- vergonhas), muçulmanos 
(gentinha atrasada), sogras(feliz foi Adão, que não tinha sogra), advogados (todos ladrões), 
professores (pobres coitados), motoristas de  caminhão (grossos), peões de obra (ignorantes), 
dançarinos (veados), enfim, sobre tudo. Mas discorremos de maneira especial sobre raças e 
nacionalidades e, por extensão, sobre atributos inerentes a pessoas nascidas em determinados 
países. 

Afinal, todos sabemos (sabemos?) que os franceses não tomam banho; os mexicanos são 
preguiçosos; os suíços, pontuais; os italianos, ruidosos; os judeus, argentários; os árabes, 
desonestos; os japoneses, trabalhadores, e por aí afora. Sabemos também que cariocas são 
folgados; baianos, festeiros; nordestinos, miseráveis; mineiros, diplomatas, etc. Sabemos ainda 
que o negro não tem o mesmo potencial que o branco, a não ser em algumas atividades bem-
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definidas como o esporte, a música, a dança e algumas outras que exigem mais do corpo e 
menos da inteligência. Quando nos deparamos com uma exceção admitimos que alguém possa 
ser limpo, apesar de francês; trabalhador, apesar de mexicano; discreto, apesar de italiano; 
honesto, apesar de árabe; desprendido do dinheiro, apesar de judeu; preguiçoso, apesar de 
japonês e também por aí afora. Mas admitimos com relutância e em caráter totalmente 
excepcional. 

O mecanismo funciona mais ou menos assim: estabelecemos uma expectativa de 
comportamento coletivo (nacional, regional, racial), mesmo sem conhecermos, pessoalmente, 
muitos ou mesmo nenhum membro do grupo sobre o qual pontificamos. Sabemos (sabemos?) 
que os mexicanos são preguiçosos porque eles aparecem sempre dormindo embaixo dos seus 

Enormes chapelões enquanto os diligentes americanos cuidam do gado e matam bandidos 
nos faroestes. Para comprovar que os italianos são ruídos os achamos o bastante frequentar uma 
cantina no Bixiga. Falamos sobre a inferioridade do negro a partir da observação empírica de sua 
condição sócio econômica. E achamos que as praias do Rio de Janeiro cheias durante os dias da 
semana são prova do caráter folgado do cidadão carioca. Não nos detemos em analisar a 
questão um pouco mais a fundo. 

Não nos interessa estudar o papel que a escravidão teve na formação histórica de nossos 
negros. Pouco atentamos para a realidade social do povo mexicano e de como ele aparece 
estereotipado no cinema hollywoodiano. Nada disso. O importante é reproduzir, de forma acrítica 
e boçal, os preconceitos que nos são passados por piadinhas, por tradição familiar, pela religião, 
pela necessidade de compensar nossa real inferioridade individual por uma pretensa 
superioridade coletiva que assumimos ao carimbar “o outro” com a marca de qualquer 
inferioridade. 

Temos pesos, medidas e até um vocabulário diferente para nos referirmos ao “nosso” e ao 
do “outro”, numa atitude que, mais do que auto condescendência, não passa de preconceito puro. 
Por exemplo, a nossa é religião, a do outro é seita; nós temos fervor religioso, eles são fanáticos; 
nós acreditamos em Deus (o nosso sempre em maiúscula), eles são fundamentalistas; nós temos 
hábitos, eles vícios; nós cometemos excessos compreensíveis, eles são um caso perdido; 
jogamos muito melhor, o adversário tem é sorte; e, finalmente, não temos preconceito, apenas 
opinião formada sobre as coisas. Ou deveríamos ser como esses intelectuais que para afirmar 
qualquer coisa acham necessário estudar e observar atentamente? Observar, estudar e agir 
respeitando as diferenças é o que se esperada de cidadãos que acreditam na democracia e, de 
fato lutam por um mundo mais justo. De nada adianta praticar nossa indignação moral diante da 
televisão, protestando contra limpezas raciais e discriminações pelo mundo afora, senão ficarmos 
atentos ao preconceito nosso de cada dia. 
 
 
Espaço reservado para o seu preconceito de cada dia. 

  

  

  

 
Espaço reservado para o preconceito de cada dia que o atinge ou o incomoda. 
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A coisa ficou preta – A frase é utilizada para expressar o aumento das dificuldades de 
determinada situação, traindo forte conotação racista contra os negros. 
Aleijado – Termo ofensivo, que estigmatiza as pessoas com deficiência física ou mental. Não é 
correto chamá-las de “pessoas deficientes” ou “excepcionais”, atribuindo-lhes incapacidade 
absoluta. Nem é pertinente chamá-las de “portadoras de habilidades especiais”, eufemismo que 
não ajuda a preservar sua dignidade. Em geral, as pessoas nessas condições preferem ser 
tratadas como “portadoras de deficiência” ou simplesmente “pessoas com deficiência”. 
Branquelo – Por incrível que pareça, existe no Brasil preconceito racial contra pessoas brancas. 
Mais fortemente, contra membros das colônias europeias no Sul do País. “Branquelo” e 
“branquelo azedo” são duas das expressões pejorativas contra os brancos 
Comunista – Termo utilizado até recentemente para discriminar ou Justificar perseguições a 
qualquer militante de esquerda ou de causas sociais. Desde as revoluções que explodiram na 
Europa, no final dos anos 40 do século 19, e principalmente depois da Revolução Russa, 
em1917, os adeptos do socialismo e do comunismo tornaram-se os principais alvos das polícias 
dos Estados liberais e dos propagandistas do capitalismo. Contra eles foram inventadas as piores 
calúnias e insultos, para justificar campanhas de perseguição que resultaram em assassinatos em 
massa, de caráter genocida, por exemplo, durante o regime nazista na Alemanha; o golpe de 
Estado de 1965, na Indonésia; e todos os golpes militares ocorridos nos países latino-americanos, 
incluindo o Brasil, nas décadas de 60 e 70. 
Veado – Uma das referências mais comuns e preconceituosas aos homossexuais masculinos. As 
expressões adequadas são gay, entendido, homossexual. 

 

  

  

  

  

  


